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Conclusões 
 Os resultados apontam que a geração de resíduos florestais no Estado 

é alta, porém a taxa de conversão do poder calorífico para energia é baixa. 

Desse modo, deve-se avaliar a viabilidade econômica, ambiental e logística 

desta destinação, talvez associada a outro tipo de biomassa com maior poder 

calorífico ou definir outra rota tecnológica.  
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*Queima direta pelo processo da combustão de sólidos e produção de energia elétrica através do calor e vaporização do fluido. 

CONDICIONANTES: 
- rendimento de 30% (médio porte); 

 - Poder Calorífico (madeira): 2.000 kcal/kg;  

- Conversão de kcal/kg para kWh/kg através da 

divisão por 860;  

- fator de conversão igual a 0,50 para transformar 

m³ em toneladas; 

- tempo de operação: 8.322 horas/ano. 

EQUAÇÃO DO POTENCIAL DE ENERGIA 

SILVICULTURA EXTRATIVISMO VEGETAL 
TOTAL SETOR 

FLORESTAL 

PRODUÇÃO DO 

SETOR  

FLORESTAL 

MADEIRA EM TORA (m³/ano) MADEIRA EM TORA (m³/ano) 

11.488.009 m³/ano PAPEL E CELULOSE OUTRAS FINALIDADES  OUTRAS FINALIDADES 

4.988.703 6.447.099 52.207 

RESÍDUOS DO 

SETOR  

FLORESTAL 

COLHEITA FLORESTAL 

(m³/ano) 

PROCESSAMETO 

MECÂNICO (m³/ano) 

COLHEITA FLORESTAL 

(m³/ano) 

PROCESSAMENTO 

MECÂNICO (m³/ano) 6.904.551,98 m³/ano 

1.715.370  5.146.111 33.935 9.136 

BIOENERGIA 130,24 MW 

OBJETIVO: 

Apresentar a 

estimativa da 

geração de 

resíduos e de 

produção de 

energia associada 

do setor florestal 

no Rio Grande do 

Sul.  


